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Avereadora do pelouro
social na CMF, Rubina
Leal, explicou que a

preocupação da Câmara não é
só criar mais habitação ou me-
lhorar a habitação existente,
mas sobretudo “capacitar as
famílias para melhor desem-
penharem o seu papel paren-
tal”.

Durante a visita ao Centro
Comunitário da Quinta Josefi-
na, a vereadora explicou que
estão a decorrer várias acções
nos bairros sociais. Estudo
acompanhado, ginástica, hi-
giene alimentar e nutrição e
no caso da Quinta Josefina o
curso de confecção corte e cos-
tura.

Avereadora explicou que o
objectivo do curso ministrado
no bairro social de Santo An-
tónio, é sobretudo dar compe-
tências às moradoras para que
possam melhor desempenhar
o seu papel de mães.

No seu entender a preocu-

pação em atribuir casa ou a
própria manutenção não che-
ga. Existe outro tipo de preo-
cupações e investimentos que
deve ser feito. A inserção é im-
portante, pois o facto de ter
sido atribuída uma habitação
“é porque são pessoas com di-
ficuldades de vária natureza”.

Os cursos são, no seu en-
tender, uma forma de comple-
mentar a formação das crian-
ças e jovens e uma forma de
investir nas famílias com ca-
rências económicas, educati-
vas e culturais.

Rubina Leal explicou que
em todos os bairros sociais
existem Centros Comunitários
geridos pela ‘Sócio Habita’ e
pela Associação de Desenvol-
vimento Comunitário que des-
envolvem projectos em parce-
ria e que são activados confor-
me as necessidades verificadas
no local.

Neste caso após um levan-
tamento efectuado foi verifica-
do que o curso de confecção
corte e costura era o pretendi-
do pela população.

A Associação Antialcoólica da
Madeira, com sede no bairro da
Nazaré, está hoje reduzida a um

espaço sem gente, sem vida e sem pes-
soas dispostas a apostar num período
de abstinência, livre do perigo das re-
caídas e ambulante em partilhas de vi-
vências ultrapassáveis.

Jaime Vasconcelos, presidente des-
ta instituição de utilidade pública sem
fins lucrativos, lembra-se de ter 60 a 70
pessoas dispostas a combater o vício do
álcool. Todos participavam activamen-
te e por livre iniciativa nas sessões de
sensibilização para a abstinência, orga-
nizadas regularmente. A realidade de

hoje é bem distinta dessas tardes de
domingo. As instalações da associação
estão fechadas porque a afluência de
pacientes têm vindo a diminuir pro-
gressivamente. Não por haver falta de
interesse ou de ajuda, mas porque o ál-
cool é vendido ‘paredes meias’ com a
sede da instituição e ninguém quer se
confrontar com o vício.

Fundada em 1981, a Associação
Antialcoólica adquiriu as instalações

em 1992, na altura cedidas pela ‘Inves-
timentos Habitacionais da Madeira’.
Dois anos depois, abriu um bar mesmo
ao lado. Do outro está o Clube Barrei-
rense. Inicialmente a licença da câma-
ra previa, exclusivamente, a venda de
bebidas sem álcool, recorda Jaime Vas-
concelos. Hoje, o bar vende qualquer
bebida.

O trabalho voluntário de sensibili-
zação e de prevenção para os efeitos
nocivos do álcool torna-se assim ingló-
rio, quando em frente da associação há
uma esplanada convidativa.

“Sempre trabalhámos com a prata
da casa”, refere Jaime Vasconcelos. Ac-
tualmente recebe todos quantos preci-
sam de ajuda, no seu local de trabalho,
no Entreposto Frigorífico do Funchal.

O Sindicato dos Trabalhadores de Escritório, Comércio e Serviços da RAM (SITAM) afirma que
“a fiscalização da Câmara tem que actuar imediatamente, para garantir o fecho das
empresas na hora indicada”. Em causa está o respeito pelos direitos dos trabalhadores.
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O estabelecimento de venda de bebidas alcoólicas está ‘paredes meias’ com a Associação Antialcoólica. E a esplanada convida.
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Os ‘pacientes’ de Jaime
Vasconcelos continuam a

procurá-lo, mas no local de
trabalho. Porque na associação

têm de se confrontar com o vício.

Até ao momento os úni-
cos exemplares em
todo o mundo de ca-

marão Bresilia Saldanhai vi-
vem na gruta do Garajau.

Ricardo Calado, investi-
gador e vencedor da 2ª edi-
ção do Prémio Gunther E.
Maul foi, ontem, premiado
por ter descoberto uma espé-
cie nova para a ciência.

A descoberta foi feita em
2003 numa missão luso-
francesa durante a recolha de
outros organismos e poste-
riormente publicada em
2004.

O vencedor explicou que
a nova espécie não deveria
ocorrer a pequenas profundi-
dades (15 metros) uma vez
que os organismos conheci-
dos mais próximos vivem a
grandes profundidades
(600-700 metros).

No seu entender a expli-

cação mais provável deve-se
ao facto de a gruta recriar as
condições das grandes pro-
fundidades.

O camarão caracteriza-se
por ter cerca de um centíme-
tro de comprimento quando
adultos, facto que, “contri-
buiu para passar despercebi-
do durante tanto tempo”.

Explicou ainda que serão
feitos testes de genética para
verificar até que ponto são o
elo de transição entre os ca-
marões costeiros e de gran-
des profundidades.

Ricardo Araújo, presi-
dente do Conselho Regional
da Ordem dos Biólogos expli-
cou que foram três os concor-
rentes ao prémio que consis-
te no valor monetário de
2.500 euros.

Miguel Albuquerque, por
sua vez, mostrou-se satisfeito
e colocou a hipótese de intro-
duzir outros prémios de in-
centivo sobretudo na área da
juventude.
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Associaçãopedepermuta,IHMestranha
A manter-se a venda de bebi-
das alcoólicas no estabeleci-
mento comercial vizinho, a As-
sociação Antialcoólica da Ma-
deira pondera encerrar definiti-
vamente as portas.
Ao DIÁRIO, Jaime Vasconcelos
admitiu pedir uma permuta
para um outro espaço externo
ao bairro da Nazaré, mas a de-
cisão cabe exclusivamente à
‘Investimentos Habitacionais
da Madeira’.
Paulo Atouguia, presidente da
IHM estranha o mal estar da
associação e nega ter recebido
qualquer contacto “nos últimos

cinco a seis anos”. “Estranho
muito que a situação tenha sido
colocada nestes termos porque
não consta que a associação te-
nha pedido alguma reunião com
a IHM para expor esse caso”.
Nota ainda que a Associação
Antialcoólica tem apresentado
uma fraca actividade. “Fre-
quentemente a porta da asso-
ciação está encerrada”.
Não obstante, Paulo Atouguia
reconhece que a venda de bebi-
das alcoólicas em bairros so-
ciais “um problema”. Lembrou
que há 5 dias a IHM lançou um
concurso, publicado nas pági-

nas deste matutino, onde pre-
via, entre as condições para a
cedência de espaços comer-
ciais, a proibição da venda de
bebidas alcoólicas.
Quanto aos bares já concessio-
nados e com licença emitida, a
IHM diz-se de mãos atadas.
“Se o bairro da Nazaré tem um
espaço que está autorizado a
vender bebidas alcoólicas, pou-
co se poderá fazer”.
O DIÁRIO tentou ouvir ainda
Rubina Leal, vereadora com o
Pelouro da Fiscalização Munici-
pal, mas não obtivemos respos-
ta.


